
DERRUBADAS OCORRERAM EM CINCO LOTES: 900M DE MURO E 30M DE CERCA RETIRADOS ATÉ O FINAL DO DIA 

Muros e cercas no chão 
HELENA MADER 
DA EQUIPE DO CORREIO 

D epois de impedir a en-
trada de tratores e fis-
cais, a população de Vi-
cente Pires cedeu à força 

policial. Equipes do Sistema In-
tegrado de Vigilância, Preserva-
ção e Conservação de Manan-
ciais (Siv-Água) entraram ontem 
em quatro condomínios da re-
gião e derrubaram muros, grades 
e cercas de cinco lotes em área de 
preservação permanente. Em al-
guns parcelamentos ainda hou-
ve resistência dos moradores, 
mas representantes do governo 
negociaram e conseguiram en-
trar nas chácaras sem usar a for-
ça. Mais de 130 homens de vários 
órgãos do Governo do Distrito 
Federal (GDF) participaram da 
operação, que começou às 9h e 
só terminou às 16h. A retirada de 
construções irregulares na região 
devem continuar hoje. 

Os fiscais passaram pela chá-
cara 4 onde derrubaram os mu-
ros de dois lotes. Em seguida, a 
equipe do Siv-Água entrou na 
chácara 12, onde foi demolido 
um muro e uma casa de madeiri-

'  te. Nó final da manhã, os policiais 
e fiscais entraram sem dificulda-
de na chácara 3, onde arranca-
ram as grades e derrubaram o 
muro de um terreno próximo ao 
córrego Vicente Pires. Durante 
todo o dia, foram removidos mais 
de 900m lineares de muro e 30m 
de cercas, além de 40 metros qua-
drados de benfeitorias. 

O comerciante Edvan Paiva, 
39 anos, comprou um lote na 
chácara 12 há dois anos. Pagou 
RS 25 mil pelo terreno que fica  

muito perto do córrego. As cer-
cas e os muros foram construí-
dos em área de preservação per-
manente e, por isso, demolidos 
ontem. "Não recebi nenhuma 
notificação do governo. Eu gas-
tei muito para colocar os muros 
e começaria a construir na se-
mana que vem", garantiu o ocu-
pante do terreno. 

Negociação 
No início da tarde, o imenso apa-
rato policial, caminhões e trato-
res chegaram à chácara 22, onde 
havia um pequeno grupo de mo-
radores. Houve bate-boca da po-
pulação com os fiscais, mas o ge-
rente do Siv-Água, Rafael Moraes, 
convenceu as pessoas a abrirem 

as portas do condomínio para 
quatro representantes da equipe, 
que entraram no parcelamento 
apenas com marretas. 

"Negociamos com os mora-
dores e com o síndico pacifica-
mente para que não haja atritos 
entre a população e o Estado", 
justificou Rafael Moraes. Preo-
cupados com a divulgação de 
que há ocupações irregulares 
dentro do condomínio, um gru-
po de moradores impediu a en-
trada da imprensa na chácara 
22. Foram removidos 50m de 
muro no condomínio. 

A legislação ambiental proíbe 
edificações em áreas de preser-
vação permanente. Não são per-
mitidas construções em um raio  

de 30m a partir das margens dos 
córregos e de 50m das nascen-
tes. A lei também proíbe qual-
quer obra em solo de vereda. O 
cronograma elaborado pelo GDF 
a pedido do Ministério Público 
Federal prevê a demolição de 
quatro casas vazias e 5,3 mil me-
tros de cercas e muros na antiga 
colônia agrícola Vicente Pires até 
o dia 13 de outubro. 

Em seguida, o Siv-Agua deve 
derrubar 21 casas desabitadas e 
mais de 8 mil metros de muros, 
grades e cercas em área de pre-
servação permanente na Vila São 
José e na colônia agrícola Sa-
mambaia. Segundo o cronogra-
ma, todo o trabalho deve ser con-
cluído até 15 de dezembro. 


